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Já era o quinto dia desde que a rotina desabou. O descanso dá oxigênio ao cérebro. Terminei o segundo texto, mas o ar ainda parece espesso. Dizem que é preciso voltar a se mover. Talvez seja verdade. Levanto, sento diante do computador. Escrevo algumas palavras, apago. Escrevo de novo, apago de novo. Depois fico só. O relógio avança. Três horas. Hoje também não escrevi nada. Ontem talvez tenha sido igual. Cem horas para preencher a terceira página em branco.

Organizo as notas sobre a mesa. Envio orçamentos, reviso extratos, despacho faturas. Desligo o monitor. Encosto na cadeira. O teto ficou imóvel, pesado como o corpo. Apago a luz. O quarto pareceu maior, como se o tempo tivesse parado. Ligo o celular. Um esquilo aparece. O mesmo canal de quando eu estudava para o concurso público. O esquilo, os cervos, os pássaros entrando e saindo da casa para roubar comida. Domar o que era selvagem. O nome dele é Bobby. Ele descasca sementes com as patinhas pequenas. Há uma beleza nisso, uma paciência que não sei ter.

Depois vem um maltês lambendo o chão. Deixo o som desligado, só a imagem. Essa calma me prende. O dia se fecha dentro dela.

Abro o X. Um outro mundo se derrama. As publicações caem sem pausa. Trump, Xi Jinping, APEC, tarifas, submarinos nucleares. Cada rolar da tela é um choque. “Os Estados Unidos arrecadaram 350 bilhões de dólares.” Logo abaixo: “A Coreia abriu todos os seus mercados.” E depois, quase como um pedido de desculpa: “É uma declaração política dos Estados Unidos. Cumprimos o que devíamos cumprir.”

Falam até de submarinos nucleares. Pode ser só distração. Os Estados Unidos dizem que vão avaliar depois. A reunião termina sem acordo. As linhas de assinatura ficam vazias. As versões se contradizem. Desde agosto, três meses suspensos entre a mentira e a verdade.
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Disse que, se cedesse trezentos e cinquenta bilhões de dólares, seria ele o cassado. Disse que as reservas estavam secando. Disse que não haveria acordo algum. E hoje, o anúncio soa como se nada tivesse acontecido. O chefe do partido chama de “negociação exemplar”. O rosto do líder ergue-se, como se tivesse vencido. As pesquisas, nesse dia, olharam para cima. A imprensa domesticada, os aliados de sempre, sorriram com a cabeça erguida.

Pensei no pânico da vaca louca. Minha mãe hesitou antes de cortar a carne que trouxera. A televisão berrava, crianças e adultos juntos. Larguei os hashis. Talvez tenha sido ali que a confiança começou a rachar. Gente que espalhava histórias de gado enlouquecido. Artistas que nunca deixaram de ser palhaços. Empurravam a mentira com a mesma ternura de quem empurra um filho. Antes disso, o escândalo do short track. O forte não guarda o fraco na memória. Um gesto do patinador Ono virou grito de raiva. “País covarde, Fucking USA.” Não lembro quantos anos eu tinha. Lembro apenas do quarto do meu primo e do som alto. Assim se governa: com agitação, com falsidade, com o costume de mentir até o fim.

O povo nunca soube até onde abriram o mercado agrícola. Há muitas explicações, palavras confiáveis não. Um gabinete de condenados muda de fala a cada dia. Quando o assunto envolve os Estados Unidos, tudo piora. Cada um acredita no que vem do próprio lado. Os comentários se tornam briga, insulto, febre. No Parlamento, o ministro recua; o repórter apenas anota. Vira notícia da noite, e no dia seguinte já há outra versão.

Mas uma coisa é certa. Toda vez que encontrava Trump, ele baixava o pescoço. Horas depois, o mesmo rosto culpava outro. Quem segura a lâmina é o primeiro a sorrir. Quando Trump partiu, o semblante mudou. O que estava escondido se espalhou. O grupo age assim há muito. Talvez o outro lado saiba. O vídeo da Casa Branca ficou em preto e branco. O título dizia apenas: primeiro-ministro.

O presente trocado foi ainda mais pobre.

Um diadema de ouro de Silla.

Objeto que os reis enterravam consigo — inútil em vida. O dourado parecia cansado, amarelado, como se ainda trouxesse colado o pó seco de um corpo que já partiu. Quando o obturador da câmera se fechou, vi o traço de um osso.

Em resposta, os Estados Unidos tiraram um taco.

Havia a assinatura de Dylan Crews, jogador da liga maior. Trump o segurou como quem já sabe o destino das coisas. Ele não escolhe: calcula. Conhece o peso do que brilha.

Pensei no que aquele taco dizia.

O beisebol é a ordem americana. Há quem arremesse e quem bata, e entre eles a lei. O braço se move, o juiz aparece: bola, strike. O jogo decide o tempo. Dentro dessa ordem, cada corpo tem função — ataque, defesa, domínio. Tudo gravado nas fibras da madeira. Os Estados Unidos o ofereceram. O chefe entrou no campo.

Não esqueça o chão.

Pode brincar com a China, mas a bola é nossa.

Este taco serve para o jogo — ou para acertar você.

Trump falava a diplomacia na língua do corpo, no gesto que ameaça e promete. E ali estavam o diadema e o taco, o rei e o jogador, a tumba e o estádio. As armas dos vivos e dos mortos, cruzadas como saudação.

O The Daily Show não esperou.

“Já tentamos explicar que Trump não é rei. Teremos de começar de novo.”

O público riu alto. Na tela, o diadema reapareceu.

NO KING’S DAY.

Quem abriu a sepultura do rei?

Os animais sorriram lá dentro?

Até os objetos funerários tornaram-se rosto da diplomacia. Ouvi o que disseram ao entrar na sala:

“A Coreia está em guerra. As nuvens escuras se movem para este lado. Estamos avaliando o que, e como, poderemos ajudar.”

Depois disso, a delegação coreana prometeu trezentos e cinquenta bilhões de dólares, mais seiscentos bilhões em investimentos privados.
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Depois veio a reunião entre Estados Unidos e China.

O clímax do APEC.

Trump dizia não ter motivo para ver Xi. Voltou atrás quando a China abaixou a cabeça. O acordo das terras raras terminou bem.

Dias antes, a China sacudia o mundo com suas cadeias de suprimento. Agora, aceitava as exigências americanas. Os Estados Unidos retiraram as tarifas. A China prometeu sessenta mil toneladas anuais de minerais raros — estáveis, como se a estabilidade fosse possível.

Xi Jinping evitou encará-lo por um tempo.

Sabiam o que haviam feito?

Só depois da assinatura ergueu o rosto:

“Apoio a reconstrução americana. O espírito MAGA é essencial para o povo dos Estados Unidos.”

Trump abriu um riso largo.

Na tela, a legenda: Tarifas 57% → 47%. Chamaram de trégua. Mas a palavra trégua é frágil. É um suspiro antes da queda. Os analistas disseram que a China cedeu um passo. 

Houve também outro espetáculo, menor, quase invisível. Os seguranças — ternos pretos, linha perfeita, mãos que descem juntas à cintura. Assim que a reunião acabou, jornalistas e guardas chineses correram atrás da comitiva. Os americanos bloquearam o caminho.

“NO.”

Mesmo assim, tentaram passar. Mais agentes formaram uma parede. Corpos diferentes, a mesma tensão.

Lembrei de Moon Jae-in.

Seguranças coreanos empurrados pelos chineses.

Ontem ou hoje, as bandeiras vermelhas continuam presas no próprio pescoço.

Xi Jinping terminou as negociações com os Estados Unidos e foi encontrar o seu subordinado. “Quando as ondas crescem, a Coreia deve valorizar o multilateralismo.” Aviso disfarçado. Cautela com a aliança americana. Ainda há pouco elogiava o espírito MAGA, agora pede distância.

As frases não se encaixam.

A China fala com a Coreia como quem fala com um filho perdido.

Xiao Han — nome antigo, desejo antigo.

Um império nunca esquece o gosto do domínio. E se até o chefe se curva, que imagem resta de um país?

Juízes, promotores, deputados, ministros — há quem sirva como se nada dissesse. Dizem que não se pode fechar o centro de estudos Xi Jinping na Universidade Nacional de Seul. E aquele homem do Tribunal Constitucional, o mesmo que conduziu o impeachment — de onde veio sua voz?

Talvez de longe, onde a obediência é mais valiosa que a verdade.

Quarenta milhões de contas falsas, comentários fabricados, a multidão digital batendo palmas. 

Depois, o prêmio: o poder.

E um governo erguido sobre o rastro da mentira.

Agora governa a crédito. Abre cofres, distribui cupons. Assina o swap cambial com o yuan.

Quem ganha?

Nem a China se sustenta. A deflação rasteja. O mercado afunda.

As moedas, todas iguais: papel cansado. O monstro tenta respirar. Empurra o yuan, sonha com o sistema dos BRICS. Fará o que for preciso para não morrer. E há os que o alimentam.

Gente comum.

Vidas pequenas, velozes como moscas.

Correm atrás de migalhas de poder e lucro.

Sem saber o que se aproxima — ou sabendo, e mesmo assim.

––––––––
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Deitado, abri o KakaoTalk. Não imaginei que voltaria a abrir este aplicativo.

Quatro meses.

Alguns vídeos do meu primo acumulados. Nem ali havia convicção.

Mandou-me resumos que outros pensaram por ele. Ele é professor do ensino fundamental. Ensina crianças, mas não sabe quem é. Os vídeos imitam o tom dos psicólogos, dos teóricos da mente — o mesmo gesto de quem tenta explicar o mundo e se perde no reflexo.

Senti repulsa. Por que viver uma vida única sob o julgamento alheio?

Não entendo.

Políticos, celebridades, ídolos — as multidões sem eu sustentam todos.

Será o homem tão frágil assim?

Uma espécie pequena, encurralada pelo medo?

Na história, os que não se dobraram ao mundo foram poucos. E quase sempre pagaram por isso.

Em Gyeongju, mesmo depois do APEC, jovens continuavam reunidos.

Cartazes nas mãos: CHINA LEE OUT. A imprensa os chamou de extrema-direita.

Uma mulher levantou o celular.

Um jovem youtuber se aproximou.

Cumprimentos rápidos.

— “Oi, viu a marcha de hoje?”

— “Sim, vi.”

— “Apoiamos o presidente Trump e o MAGA!”

— “Thank you.”

Talvez pelo acaso do encontro, o rosto do rapaz se enrijeceu.

— “Are you OK?”

— “Yes. We love USA!”

Ela inclinou a cabeça, agradecendo.

— “Thank you again.”

Ao ver a cena, meus olhos foram se fechando devagar.

––––––––
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Passou um dia.

Amanhã, talvez, não seja diferente de hoje.
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O exílio do jovem de QI 276
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Desde o dia em que a empresa fechou as portas, o tempo mudou.

Descobri o que havia além das vinte e quatro horas.

O corpo começou a viver num tempo que não cabia no relógio. O sono vinha uma hora mais tarde a cada noite, o dia se virava ao avesso. O som da rotina ainda circulava dentro da cabeça. Mas havia um alívio: o tempo que não pertencia a ninguém.

Gostei dessa liberdade.

Pesquisei por que o dia tem vinte e quatro horas. Os antigos egípcios haviam dividido o claro em doze partes. Era regra de homens, não de deuses. Uma invenção para caber no conforto humano. E pensar nisso trouxe uma calma estranha.

Já faz dois anos que publiquei meu livro. As vendas no exterior ultrapassaram as daqui. Há alguém, em algum lugar distante, lendo minhas frases. Há um agrado que fere, um susto que se acomoda dentro. Talvez por sentir que olham direto dentro da minha cabeça. A escrita me toca e me fere no mesmo gesto. Saber que o trabalho continua é uma dor e também um sentido.

Quem me lê vive longe do centro.

Gente que se perde em pensamentos inúteis,

que se demora no que o mundo despreza.

Pessoas que, no meio da madrugada, sobem até o terraço e abrem um livro por duas páginas antes de dormir de novo.

Hoje fiz o mesmo.

Abri o arquivo, mas o cursor parou no feed do X.

“O exílio do coreano de QI 276.” O homem mais inteligente do mundo, dizia ali. O nome da instituição estava junto. Cliquei. Seu ombro se moveu um pouco, o olhar fixo na lente. Os lábios secos. Pisca com um só olho, como quem se fiscaliza.

“Solicitei asilo nos Estados Unidos.”

Disse isso como quem reza e se confessa ao mesmo tempo. Faith and freedom are under attack in South Korea.

Atrás dele, parede branca, nenhuma luz. Definiu o país em três frases:

A Coreia do Sul acabou. Só resta a Coreia do Norte. A Coreia do Sul virou a Coreia do Norte.

Alguns riram, chamaram de exagero.

Ele não cedeu. O corpo ereto, o queixo firme. Chamou-se de primeiro exilado.

Negava o país. Defendia a si mesmo. Enfrentava o mundo.

Nos olhos, a dureza de quem acredita.

Quando a fé passa do limite do corpo, o olhar já não sabe onde ficar.

Da boca dele, o nome de Trump. "Os Estados Unidos são o último país da liberdade." No fim do vídeo, fechou os olhos por um instante: Assim como pastores cristãos foram presos pelo governo, talvez eu também vá. Avisem a todos. Na Coreia, fé e liberdade estão sob ataque. Mas a verdade ainda existe.

Disse que o governo do sul já segue o Partido Comunista Chinês.

Que o povo vive sob regime e vigilância. Que seria testemunha disso.

Nem tudo estava confirmado.

O QI 276 parecia estatisticamente impossível. Mas em 2024 seu nome foi anunciado como detentor do maior QI do mundo. A lista de instituições era longa: International Non-Olympic Committee, Noble World Records, World Memory Championships, World Memory Sports Council.

E mais. Doutorado em estatística por Oxford. Membro da Academia Mundial de Medicina. Citações em periódicos de Testing, Psychometrics, Methodology in Applied Psychology.

“Minha pontuação é 276 pelo desvio SD24, equivalente a 210 na escala padrão.”

Um limite quase fora do alcance humano.

Seu nome ligado a sociedades exclusivas: GIGA Society, Olympiq Society, Mega Society, Triple Nine Society, Mensa.

Afirmava ter sido avaliado por todas. No fim, surgiam as siglas das grandes revistas: Reader’s Digest, The Economist, CNN, CNBC, Newsweek.

“Não tenho relação com o Official World Record®. O registro foi validado de modo independente. Depois trabalhei com várias dessas instituições.”

Em disputa contínua com o mundo. Os números despertam crença e dúvida ao mesmo tempo.

Então afirmou: Sou o homem mais inteligente do planeta. E com essa inteligência deixo a Coreia.

Anotei suas palavras.

Não sei por quê. A mão se moveu sozinha.

Talvez ele tivesse razão: a fé e a liberdade estão sendo punidas aqui.

Mais cruéis que o special counsel louco de Trump, os de agora vestem togas. Enquanto o APEC seguia, o pastor Mark Burns caminhava diante do presídio de Seul, de terno.

Jornalistas o cercaram. Câmeras o acompanhavam.

“Freedom must exist everywhere.”

Repórteres estrangeiros o rodearam.

“They’re not criminals. They’re believers.”

Na Coreia, até a oração virou acusação. As feras juram não ter ofendido a Deus, mas nas mãos seguram mandados. E nesses papéis, está escrito o nome d’Ele.

A lei se sentou no lugar vazio de Deus.

O homem se ajoelhou duas vezes.

Uma por medo.

Outra por hábito.
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Hoje, uma igreja queimou na Nigéria.

Outro continente, o mesmo crime.

Só muda o instrumento — fogo ou martelo —; a intenção permanece.

Eliminar a fé. Por crer em Deus, por sustentar a verdade, levaram-nos à borda da lei. Crer vira crime em qualquer parte. Duas cenas atravessam oceano e continente; ali se revela a natureza da fé. Toda perseguição tem o mesmo rosto. As feras interrogam Deus em nome da justiça.

Os passos do pastor Burns deixando Seul pesam de forma estranha.

O portão da prisão fechado firme; a fumaça da Nigéria riscando a península de cinza.

Sinto esse gosto no céu de Seul.

––––––––
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Voltei do almoço.

A fumaça já alcançava os cidadãos. Veículos de investigação cobriam a rua. Portas se fecharam. A ordem virou justiça. Bateu às portas.

Logo chegaram os bombeiros. Nenhuma sirene soou. Pararam os veículos e ficaram imóveis diante dos prédios. Idosos bloquearam o caminho com o corpo. Uma mulher ergueu a voz: “Não é fogo, não é fogo!”

Os homens seguem ordens.

“Vamos entrar.”

Um jovem filmava.

A câmera tremia.

“Temos que registrar. Tudo precisa ficar.”

“Cuidado, garoto. Não olhe para eles.” — a voz do ancião falhou.

“Parem, por favor!” gritou uma senhora das varandas.

“Até quando? Já mataram pessoas!” — a voz tocou o ar pesado.

Alguns moradores fecharam as cortinas; outros abriram as janelas.

Os predadores não investigam fraude eleitoral; prendem os que observavam a eleição.

O poder busca a verdade, e a lei levanta o martelo.

Ainda não há fogo.

Mas a fumaça cobre a cidade, espessa demais para ser ignorada.

Três horas depois, uma transmissão ao vivo mostra as duas multidões frente a frente.

Empurram o fôlego um do outro no corredor estreito.

“Não filmem.” Um agente ergueu a mão.

“Estamos em serviço. Quem atrapalhar será detido.”

“Isso não atrapalha. É prova.” — respondeu o jovem, a câmera firme nas mãos.

“As provas pertencem ao tribunal. Não as façam aqui.”

“Então o problema são vocês.”

“Parem as filmagens. Vocês serão acusados de sedição.”

As pessoas se olham.

“Vocês estão incitando a sedição.”

O agente avançou.

Um homem, com a voz tensa, gritou: “Não temos armas. Só vocês têm armas.”

“Apaguem o vídeo.”

“Não.”

“Vocês são todos cúmplices.”

––––––––
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Colocaram coleira em quem desobedeceu ao chefe.

Na Nigéria, as armas apontaram para Deus. Na Coreia, foi a promotoria especial quem puxou o gatilho. Nenhum som. Deus em julgamento. Testemunhos proibidos.

As feras invadiram a base de Osan.

Tentavam ligar a ex-presidente a crimes contra o Estado. Essa justiça também matou o funcionário de Yangpyeong. Nos olhos deles, um vazio — tão limpo que não restava alma. Prometeram arrombar portas. 

Mas a rebelião vinha de cima.

Os chefes das feras.

Mostravam papéis, agitavam denúncias. A justiça apodrecia na língua. O poder cheirava ao próprio corpo. O poder neste país respira como um corpo aberto. Não sangra. Dissecam a ética morta. Usam facas. Espetam o cadáver. Sussurram que ainda respira.

O corpo não responde. Os carniceiros riem. Lavaram o sangue. Ficaram diante da porta. Os sapatos esmagam gritos — não chão.

Antes do jantar, parei o texto.

Juntei as mãos.

Quando cessar o tempo em que se mata por Deus,

talvez comece o tempo em que o homem, cansado, o substitui.

E nesse instante, os carniceiros ergueram um novo Deus.
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Um Estado que vigia por dentro, 

um governo que consola por fora


[image: ]




––––––––

[image: ]


Apaguei a luz à meia-noite. O sono não veio. Ficou em algum lugar do corpo, esquecido. Cinco horas sem descanso — como se a mente quisesse castigar o próprio corpo. Levantei devagar. Os médicos dizem que é preciso dormir oito horas por dia. Mas quem contou as horas da alma? Não sei se é ciência ou superstição antiga. Nunca acreditei com facilidade em regras feitas por homens cansados.

As leis, os sistemas — pactos de maioria.

Mas nem toda maioria é justa. Afastei-me disso. Talvez por isso tenha deixado o serviço público. Não confio no desejo que cria normas para se proteger de si mesmo.

Durante a pandemia, o governo mandou tirar as máscaras. Depois mandou colocá-las. Ordenou a vacina, e quando vieram os efeitos, trocou de voz. Juízes julgaram sem entender o corpo. A ciência ajoelhou diante da política.

O primeiro reconhecimento oficial de causalidade só veio em 2025.

O secretário de saúde dos Estados Unidos falou. O mundo desviou os olhos — rápido, como quem teme ver. Naquele instante, deixei de acreditar no juízo dos outros.

O Estado escolhe o lucro.

A moral se esconde nas contas.

Nem o hospital é sagrado. A vida segue o dinheiro. Quando o doente vira preço, a medicina perde o nome. Médicos chineses se multiplicam, e o critério que separa os pacientes já não é a dor,

mas o sentimento de nação. Talvez, no fundo, quisessem ferir.

O ministro da Saúde da Coreia ainda é o mesmo. No tempo de Moon Jae-in, abusou do poder. Agora, sorri nas câmeras. Chamam a vacina de prevenção. Chamam o dano de número. Prefiro não deixar meu nome dentro dessa contagem.

O mundo ainda doma o homem com a linguagem do controle e da quarentena. Mesmo assim, as pessoas pedem sossego. E o Estado, em troca, pede obediência. É a ordem dos poderosos. Dentro dela, a liberdade fica febril.

Não confio no homem.

Ele sabe que não é justo — e acredita que é. Dessa crença nasceram o Estado, as instituições, as vacinas. Penso no rosto público do bem comum. Ele sempre sorri antes de morder.

Prefiro acreditar no desejo. Apenas ele cai — e, ao cair, se revela inteiro. Mas se muitos forem como eu, nada se sustenta. Sempre fui melhor do lado de fora. A solidão pesa, mas sustenta a dúvida. E quando a dúvida dói, as frases nascem de madrugada.

Agora a mente está limpa.

As palavras descem pelas teclas sem pedir licença. Não sei se escrevo bem, mas há pulso. Quando o mundo me esquece, eu respiro.

Talvez por isso escreva: para continuar existindo quando já não há ninguém. Não pretendo voltar ao convívio. O que chamam de valor universal já cheira a mofo. As faces inofensivas escondem ganância e delírio. Desde que o chefe e as feras chegaram ao poder, o ruído do mundo basta.

Ouço por fora uma voz que vem de dentro.

E isso — isso é o suficiente.

Viro o rosto.

Cinco e trinta e sete. Às nove, o hospital. Exame de rotina.

O aviso veio meses atrás. O prazo passou. Não fui eu quem adiou — foi o prazo que me ultrapassou. Sobre a mesa, o resto do café de ontem. Ao lado, o papel dobrado:

“O cidadão tem o dever de realizar exames periódicos.”

Obrigação vestida de cuidado. O sistema finge virtude. E a virtude, às vezes, é violência. Talvez não doa, mas fere.

A liberdade cede devagar.

Cede como quem se acostuma a respirar menos.

E o governo chama isso de ordem.

Nunca compreendi o sistema.

Sem dor alguma, e ainda assim o Estado preocupado com minha saúde. Vão diagnosticar meu corpo à força? A sociedade toma o tempo do indivíduo em nome do bem comum, amarra todos em nome da igualdade. Quanto mais o Estado se inquieta, mais o homem duvida de si. O exame médico não passa de ritual para o relatório nacional. Renovar a carteira de motorista é o mesmo.

Mesmo tarde, eu teria de enviar os papéis ao plano de saúde estatal.

De repente quis respirar a madrugada. Abri a janela. Escuro e frio. O prédio é zona livre de fumo. Peguei o cinzeiro, arrastei as sandálias. A luz do elevador acesa — alguém pedira entrega noturna.

O sindicato quer cuidar de quem não pediu cuidado. Dizem que é pela saúde, mas o gesto tem o peso da posse. Chamam de direito o que é controle. E por trás da voz coletiva, o mesmo desejo antigo de mandar.

Lá fora, o poste em frente à administração ainda aceso.

De longe, o som do jornal batendo na calçada. No meio da rua, um brilho intermitente. A placa da loja aberta vinte e quatro horas. Sentei-me na cadeira de plástico. Acendi o cigarro. A fumaça subiu — lenta, sem destino. Fora do relógio dos homens, o corpo respirava sozinho. Dentro da loja, o atendente se inclinava sobre um copo de miojo. Enrolava o macarrão nos pauzinhos, sem erguer a cabeça. Sacudi a cinza, olhei o céu.

Sem estrelas.

Apenas nuvens amareladas movendo-se devagar nesta direção.

O amanhecer do país se aproximava.

O ônibus passou. O café abriu. O mundo desperta na mesma cadência.

O ponteiro marcava seis horas. Voltei ao computador. O cursor piscava no mesmo ponto. Não sei se o dia começou ou se o de ontem ainda resiste.

Preenchi algumas linhas.

O hospital abriria em três horas.
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If the Nigerian Government continues to allow the killing of
Christians, the U.S.A. will immediately stop all aid and assistance
to Nigeria, and may very well go into that now disgraced country,
“guns-a-blazing,” to completely wipe out the Islamic Terrorists
who are committing these horrible atrocities. | am hereby
instructing our Department of War to prepare for possible action.
If we attack, it will be fast, vicious, and sweet, just like the

terrorist thugs attack our CHERISHED Christians! WARNING: THE
NIGERIAN GOVERNMENT BETTER MOVE FAST!
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South Korea has agreed to pay the USA 350 Billon Dollars for a
lowering of the Tariffs charged against them by the United
States. Additionally, they have agreed to buy our Oil and Gas in
vast quantities, and investments into our Country by wealthy
South Korean Companies and Businessmen wil exceed 600
Billion Dollars. Our Miltary Alliance is stronger than ever before
and, based on that, | have given them approval to build a Nuclear
Powered Submarine, rather than the old fashioned, and far less
nimble, diesel powered Submarines that they have now. A great
trip, with a great Prime Minister!
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